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Nossa pesquisa pretende investigar se os estereótipos de gênero podem influenciar nos ca-
sos de violência contra a mulher. E, a partir dos  nossos estudos, estimular  a mudança de atitu-
des e comportamentos machistas, além de divulgar questões sobre igualdade de gêneros.
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Atualmente, casos de violência contra a mulher estão muito presentes na nossa sociedade e 
são divulgados na mídia, pois a partir da Lei Maria da Penha, as denúncias de casos de  violência 
doméstica aumentaram e  passaram a ser mais  difundidas. Uma  das crenças mais conhecidas e 
de senso comum é a de que homens seriam naturalmente violentos e que a violência doméstica 
está relacionada a esse fator.Essa informação constitui um dos estereótipos de gêneros mais co-
nhecidos na nossa sociedade.

A  pesquisa  contou com  uma etapa de investigação teórica sobre estereótipos de gê-
nero e  violência  doméstica. Após,  foi realizado  um questionário formado por seis ques-
tões e aplicado com 50 pessoas (28 homens e 22 mulheres, entre 18 e 58 anos). A pesqui-
sa foi registrada em caderno de campo e após a aplicação do questionário,os dados foram 
tabulados e analisados. 

Pessoas mais velhas e com maior 
grau  de  instrução  têm a visão mais 
aberta sobre  os  estereótipos de gê-
nero. Os mais jovens, independente 
do nível de escolaridade, responde-
ram “não” a todas as questões, tam-
bém mostrando-se mais abertos pa-
ra o assunto, enquanto  os  mais ve-
lhos apresentaram grande índice de 
respostas “sim” (machistas).
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Dessa forma, os  resultados  apresentados mostraram que  as  pessoas  entrevistadas 
estão repensando a posição da mulher na  sociedade, desmistificando os estereótipos de 
gênero  que estão mudando pouco a pouco, com o passar do tempo.
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